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Objetivo 

 Discutir teorias e métodos da ciência geográ�ica à luz da evolução histórico-
teórica que culmina na Filoso�ia clássica alemã, sobretudo aquela de extração 
hegeliana, e no Materialismo histórico que dela decorre. O ponto de chegada 
desta discussão é a Geogra�ia crı́tica encetada no interior da Geogra�ia brasileira 
a partir dos anos 1970, bem como os desa�ios atuais a ela postos pela emergência 
do pensamento pós-moderno.  

 

Ementa Desenvolvimento de conceitos, métodos e técnicas de pesquisa na ciência 
geográ�ica. 

 

  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I – Iluminismo e luta de classes nas raı́zes da geogra�ia cientı́�ica: uma discussão 
sobre transcendência e objetividade cientı́�ica. 

Unidade II: Milton Santos e as bases da geogra�ia crı́tica hegelo-marxista. 

Unidade III - A geogra�ia no contexto da emergência do pensamento pós-moderno. 

Unidade IV – Balanço e re�lexões para a atualização da geogra�ia crı́tica 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas sob responsabilidade do professor, seguidas de amplo espaço para o 
exercıćio dialógico sob a forma de perguntas e re�lexões do(a)s aluno(a)s a partir dos temas 
propostos nas aulas e/ou que tenham relação com o conteúdo programático da disciplina. 



 

AVALIAÇÃO 

 

Dois exames escritos. Para a média �inal, porém, serão consideradas também as 
participações dos alunos nos momentos destinados ao exercı́cio dialógico em cada aula. Para 
tanto serão consideradas a pertinência e profundidade das questões e/ou re�lexões 
elaboradas pelo (a)s aluno(a)s. O(A) aluno(a) com frequência su�iciente (FS) e média �inal 
no perı́odo (MF) entre 3,0 e 5,5 terá direito a uma nova avaliação de recuperação ao �inal do 
semestre. 

CRONOGRAMA 

 

Aula Data Temas das aulas 

1 14/3 Apresentação do Professor e do Plano de Ensino. 

2 21/3 

Natureza e revolução: as raı́zes iluministas da geogra�ia crı́tica 
burguesa de Alexander Humboldt e seus diálogos com a época 
revolucionária aberta em 1789. Texto: “Guida al viaggio dei viaggi”. 
(Farinelli, 2014) 

 

3 28/3 
Iluminismo e luta de classes. A questão da transcendência e da 
objetividade cientı́�ica. Texto: “Uma luta prolongada e não a soma 
zero” (Losurdo, 2015) 

 

 

4 4/04 
A pesquisa mais atual sobre a geogra�ia possibilista vidaliana, seus 
métodos e concepções teórico-�ilosó�icas. Texto: “Post-scriptum 
2008” (A Escola Francesa de Geogra�ia) (Berdoulay, 2017). 

 

 

5 11/4 
As heranças �ilosó�icas da geogra�ia e o difı́cil encontro com as 
noções de totalidade e dialética fundadas em Hegel. Texto: “A 
herança �ilosó�ica” (Santos, 2008)  
 

 

 

6 18/4 Feriado: sexta-feira santa  

7 25/4 

 

EXAME I 

 

 

 

8 2/5 Feriadão (1 e 2 Maio)  

9 9/5 

As bases hegelianas de uma teoria do espaço social. Texto: “O 
espaço: mero re�lexo da sociedade ou fato social?” (Santos, 2008). 
Texto complementares:  a) Prologo de “Hegel y Haiti” (Lominitz, 
2013); b) Introdução à “Hegel y Haiti” (Buck-Moors, 2013). 

 

 

 



10 16/5 

As heranças �ilosó�icas da geogra�ia à luz da crı́tica hegeliano-
marxista de Milton Santos e a proposta teórico-metodológica 
“estrutura, processo, função, forma”. Texto: “O espaço geográ�ico 
como categoria �ilosó�ica” (M. Santos, 1988). 

 

11 23/5 
A totalidade dialética hegeliana como base da categoria marxista de 
formação socioespacial. Texto: “As noções de totalidade, de formação 
social e a renovação da geogra�ia” (Santos, 2008) 

 

 

 

12 30/5 

 

De Hegel a Marx: as lutas operárias, feministas, anti-racistas, e contra 
o colonialismo como lutas por reconhecimento e lutas de classe. 
Texto: “Luta de classe e luta por reconhecimento” (Losurdo, 2015) 

 

 

13 6/6 

Caracterização histórica da emergência da cultura pós-moderna na 
leitura do geógrafo David Harvey. Texto: Pós-modernismo (Harvey, 
2013). Textos complementares: Restauração e revolução passiva 
pós-moderna no ciclo neoliberal: um transformismo intelectual de 
massa (Azzarà, 2020). 

 

 

14 13/6 

A “governamentalidade” substitui a formação estatal? Textos: Crise 
orgânica, pós-modernismo e a teoria espacial (Silva, 2024) “Em 
busca de uma governamentalidade de Esquerda” (M. Dean e D. 
Zamora, 2023); “Al posto della critica dell’ideologia. Le lezioni di M. 
Foucault sulla “Storia della governamentalità” (Rehmann, 2004). 

 

 

15 20/6 Feriadão (Corpus Christi) 

 

 

 

16 27/6 

Milton Santos diante da ‘forma mentis’ pós-moderna. Texto: A 
aceleração contemporânea: tempo mundo e espaço mundo (Santos, 
1994). Textos complementares: a) O Retorno do Território (1994 
[2014]); b) Espaço, mundo globalizado, pós-modernidade (Santos, 
2007); c) O retorno do território’: um comentário crı́tico e algumas 
ilações contextuais (Moraes, 2013). 

 

 

17 4/7 EXAME II 
 

 

18 11/6 EXAME DE RECUPERAÇÃO 
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Insular, 2022. Trad. Marcos Aurélio da Silva. 
 
BUCK-MORSS, Susan. Hegel, Haití y la Historia Universal. Trad. Juan. M. Espinosa. México: 
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